
 

 
 

Projeto Estação Primeira de Mangueira: Ancestralidade, Memória e o Poder 
Feminino em sua história. 

 
 
A proposta tem como princípio o resgate das memórias da Estação Primeira de 
Mangueira, tradicional escola de samba carioca e reconhecida como Patrimônio 
Imaterial. Preza pela democratização do acesso a bens culturais que serão produzidos; 
pela promoção e fomento à pesquisa e a investigação, a partir da realização de uma 
busca ativa na comunidade e nos acervos pessoais de seus moradores, que constituem 
a história da Mangueira destacam sua importância na preservação da cultura popular 
brasileira.  
 
Tendo em vista os processos de remoção dos moradores de favela do Rio de Janeiro, 
política essa executada permanentemente desde a abolição, parte dos moradores do 
complexo de Mangueira, que moravam na antiga Favela do Esqueleto, foram removidos 
para a zona oeste do Rio de Janeiro, sendo alocados principalmente nas comunidades 
da Vila Kenedy e Cidade de Deus, localizadas aproximadamente a 35 e 20 KMs de 
distância, respectivamente. Essa remoção teve como objetivo principal a construção do 
Estádio do Maracanã e da antiga Universidade da Guanabara, atual UERJ. Na década 
de 60, a classe média carioca, descobre a Mangueira e os seus lotados ensaios ao final 
de semana, com isso um grande e novo contingente de pessoas se inserem na 
agremiação, tendo papel de destaque em vários setores, por exemplo, na ala de 
passistas, a socialite Gigi da Mangueira, que ao lado de Gargalhada fez fama 
internacional; Hélio Oiticica levou a Mangueira para a Mostra Opinião, em 1964 no 
Museu de Arte Moderna do Rio; Roberto Paulino, empresário e membro do Jockey 
Clube do Rio, foi o primeiro não morador do morro de Mangueira a ocupar a presidência, 
entre 1960 e 1963. Em 1967 o samba enredo da agremiação “O mundo encantado de 



Monteiro Lobato” fez sucesso nacional e em 1968 foi escolhida para realizar 
apresentação para a Rainha da Inglaterra Elisabeth II, neste sentido, é importante 
ressaltar que diversas peças que compõe o quebra-cabeça da história de Mangueira, 
são passíveis de serem encontradas nas mais diversas localidades da região 
metropolitana do Rio de Janeiro. 
 
 
Este projeto possui caráter de registro por meio da oralidade e do resgate de memórias 
dos integrantes e personalidades, com especial enfoque nas mulheres, que compõe a 
história da Estação Primeira de Mangueira, é possível conhecer as tradições, os valores 
e as lutas que permearam a trajetória da escola e que ajudaram a construir a sua 
identidade. É uma oportunidade de entender como a Estação Primeira se constituiu 
como um espaço de resistência cultural e social, onde a comunidade negra e periférica 
pôde expressar sua cultura e suas reivindicações. Muitos dos integrantes mais antigos 
da Mangueira já faleceram e, aqueles que ainda estão vivos estão envelhecendo. Por 
isso, é importante realizar um trabalho de pesquisa que seja capaz de registrar e 
salvaguardar suas histórias e experiências antes que se percam para sempre. 
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TRANSPARÊNCIA 
 
Os recursos para realização do projeto são oriundos da parceria entre GRÊMIO REC. 
ESC. DE SAMBA ESTAÇÃO PRIMEIRA DE MANGUEIRA, CNPJ n° 30.029.219/0001-
84 e o Ministério MINISTÉRIO DA CULTURA/SECRETARIA DE CIDADANIA E 
DIVERSIDADE CULTURAL, Termo de Fomento n° 941311/2023, proveniente da 
Emenda Parlamentar Individual nº 41600008, de autoria do Deputado (a) Marcelo 
Freixo, celebrado em 18/10/2023, com vigência de 21/12/2023 à 06/02/2025, cujo objeto 
é pesquisa e criação do centro de memória digital da Estação Primeira de Mangueira: 
Ancestralidade, Memória e o Poder Feminino em sua história, conforme valores 
discriminados abaixo: 
 

Valor da Emenda Valor Recebido Valor Executado Saldo a Executar 

R$ 1.140.446,00  R$ 1.140.446,00  R$ 831.862,34 R$ 308.603,66 

 
Recursos destinados a pagamento de pessoal/serviço técnico especializado: R$ 
811.543,12. 
Recursos destinados a contratação de serviços: R$ 328.902,90. 
 
Status do projeto: Em execução 
 
Data prevista para prestação de contas: 07/05/2025 
 
Atualizado em: 17/12/2024 
 
As informações estão disponíveis para consulta no painel gerencial do 
Transferegov: 
https://clusterqap2.economia.gov.br/extensions/painel-gestao-transferencias/painel-
gestao-transferencias.html 
 
 


